Introdução:
Minha vida começou muito antes de mim. Começou com o sonho da minha mãe: ser freira. Ela não conseguiu. Mas tentou viver esse sonho através de mim. Desde pequena, fui criada em colégios religiosos, envolvida com a igreja, numa família profundamente cristã. Nunca me questionei — era meu destino. Mas o que parecia um chamado divino se tornaria o início de uma jornada muito mais humana.
Sinopse:
Desde a infância moldada pela fé e pelo sonho não realizado de sua mãe, uma jovem mulher é levada à vida religiosa. No entanto, o destino a surpreende com sentimentos inesperados, perdas devastadoras e a descoberta do amor fora dos muros do convento. Uma história de fé, dor, superação e renascimento que mostra que até os caminhos mais sagrados podem tomar novos rumos quando guiados pelo amor e pela coragem
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Capítulo 1- O sonho da Minha Mãe
Desde que me entendo por gente, ouvi minha mãe falar sobre o convento com os olhos marejados. Ela falava das freiras com uma admiração quase mística - como se fossem anjos terrenos. Quando criança, eu não compreendia completamente o que aquilo significava, mas sentia, em cada palavra a dor de um sonho que nunca realizou.
Mamãe queria ter sido freira. Dizia que era seu chamado. Mas a vida, com suas urgência, impôs outro caminho. Casou-se jovem, teve filhos cedo e mergulhou no papel de esposa e mãe com devoção. Ainda assim, o amor pelas coisas de Deus nunca a abandonou. Transformou nossa casa em um pequeno mosteir doméstico, onde o sillêncio, a oração e a obediência tinham lugar cativo.
Ela encontrava conforto em me ver de uniforme azul marinho, com o cabelo preso, indo todos os dias à escola das irmãs. " você é minha benção ", dizia a filha que vai realizar o que eu não pude.
Eu, criança, absorvi aquelas palavras como um mantra. Não havia rebeldia em mim
- havia amor. Amor por ela e pelas coisas que ela amava. Se aquilo a fazia feliz, então eu também seria feliz.
Lembro-me das noites em que ela me ensinava orações antes de dormir. Da forma como seus dedos percorriam as contas do terço com leveza, como se acariciassem a fé. Meu pai era mais siçencioso, mas orgulhoso de ter uma filha tão " dedicada às coisas de Deus ", como ele dizia.
Na adolescência, eu já sabia o que esperavam de mim. E o mais curioso é que , por muito tempo, eu também esperava isso de mim mesma. O sonho da minha mãe tinha se tornado meu roteiro de vida. Um roteiro que eu segui com fé... até que a
vida decidiu me apresentar outras páginas.
Capítulo 2- Escola de Freiras
A escola das irmãs era como um jardim cercado de silêncio. Os corredores tinham cheiro de cera e oração. As janelas deixavam entrar uma luz suave que parecia filtrar o mundo, mantendo do lado de fora tudo o que fosse barulhento,colorido demais ou impuro
Desde cedo aprendi a andar em fila, a falar baixo, a baixar os olhos. As freiras nos ensinavam com firmeza e ternura, em uma mistura curiosa de autoridade e doçura. Tinha medo e encanto pareciam distantes, outras eram como mães espirituais. Cada uma carregava no hábito escuro um pedaço da história de Deus.
Aprendi a rezar antes mesmo de saber dividr com precisão. Enquanto utras crianças decoravam tabuada, eu decorava salmos. Aos sete anos, já sabia o terço completo, e lia passagens do evangelho como quem lê cartas de amor.
Havia uma paz estranha naquele lugar, como se o tempo ali fosse mais devagar, mais sagrado. As manhãs começavam com hinos, depois tínhamos aula, e à tarde ajudávamos nas tarefas do colégio - arrumar livros, limpar capelas, cuidar da pequena horta que as irmãs mantinham com zelo.
Eu gostava da rotina. A disciplina me dava segurança. Eu era boa aluna, educada, exemplar. Uma menina " de convento", como diziam com orgulho. E embora sentisse às vezes uma inquietação sem nome, eu a abafava com orações e sorrisos obedientes.
Em casa,minha mãe vibrava com cada elogio que eu recebia. Guardava os bilhetes da diretora como se fossem relíquias. " Você nasceu pra isso ", ela dizia. E eu acreditava. Ou, pelo menos, tentava acreditar com              toda a força que uma menina de doze anos consegue reunir.
Mas mesmo nos lugares mais sagrados, a alma começa a perceber pequenos
chamados - ruídos de fora, sonhos que se formam como brumas. Eu ainda não sabia, mas os primeiros passos da dúvida nasciam silenciosamente dentro de mim.
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Convento
"Entre muros silenciosos, a fé florescia em cada oração sussurrada."
Capítulo 3-A Caminho do Convento
A decisão não veio com estardalhaço. não foi um chamado sobrenatural nem uma visão divina. Veio como sempre veio tudo na minha vida: silenciosa,obediente,esperada.
Eu tinha dezessete anos quando comuniquei à minha família que queria entrar para o convento. Meus pais - especialmente minha mãe - choraram de emoçao. Ela apertou minhas mãos entre as dela e disse: "Agora sim, posso descansar em paz." Como se a vida tivesse cumprido seu ciclo. Como se eu fosse a realização de um sonho interrompido.
Eu sentia um misto de orgulho e medo. Um rompimento com o mundo. A entrada do mistério. Fui recebida pelas irmãs com alegria serena. Aquela alegria que não grita, que não pula - apenas sorri com os olhos e ora mais forte em silêncio.
Minha entrada no convento foi marcada por rituais simples, mas simbólicos. Deixei minhas roupas, meus objetos pessoais, e passei a usar hábito branco das noviças. Um pano leve que cobria mais do que o corpo - cobria meu passado, minhas vontades, minha juventude.
O convento era maior do que eu imaginava. Havia jardins,internos, longos corredores, salas de costura, bibliotecas, capelas escondidas. Tudo exalava fé, memória e contenção. não era um lugar para vozes altas nem para nem para passos apressados. Era um lugar onde se fazia com propósito: até o silêncio.
Passei a acordar às cinco da manhã. Oravámos juntas, trabalhávamos nos serviços da casa, thínhamos momentos de leitura espiritual. visitas semanais a casas de caridade e aulas de teologia. À noite, silêncio completo.
No começo, sentia-me em casa. como se aquele fosse realmente o meu lugar. Era admirada pelas irmãs, disciplinada, cheia de boa vontade. Seguia firme. Mas havia
noites em que me pegava olhando para a pequena janela do meu quarto, sentindo um peso que não sabia nomear.
Era como se algo dentro de mim estivesse adormecido, esperando por um sinal para acordar. Mas eu me calava. A voz da dúvida era abafada pela certeza alheia, pelas espectativas de uma vida inteira.
E então, mergulhei de vez. Tornar-me noviça foi o cumprimento de uma promessa. Mesmo sem saber se era minha ou de alguém que eu amava para contrariar.
Capítulo 4-A vida como Noviça
O tempo no convento tinha um ritmo diferente. Os dias eram longos, mas calmos. As semanas passavam marcadas pelos sino: oração, trabalho, silêncio, partilha.
Cada parte da rotina era cuidadosamente estrtuturada, como se estivéssemos sendo moldadas por dentro,
 lentamente, para caber melhor no plano de Deus. 
Como noviça, eu não fazia              votos ainda, mas vivia sob regras que me ensinavam a escutar mais do que agir, a calar até mesmo os pensamentos inquietos. O mundo parecia distante, e dentro daqueles muros, sentia-me protegida. Ou pelo menos, era o que eu queria acreditar.
Comecei a ajudar nas instituições ligadas ao convento. Visitávamos casas de caridade, orfanatos, hospitais. A dor alheia me tocava profundamente, e ao mesmo tempo me fazia bem. Era como se minha vocação estivesse ali: servir aos que sofrem, levar consolo onde havia silêncio e abandono.
Havia dias que em que eu sorria com o coração leve. Outras vezes, sentia uma tristeza que não sabia explicar. Aprendi a sufocar as perguntas, a enterrar desejos em nome de uma fé que, por vezes, me parecia mais uma obrigação do que uma escolha.
As outras noviças também pareciam andar com fantasmas. Agumas traziam passados difíceis, outras buscavam redenção. Havia um ar de resignação em muitas delas - como se todas estivéssemos tentando provar algo, primeiro para Deus, depois para nós mesmas.
Mas a vida, mesmo
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